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T R I L H A    M E G A P E N S Ê N I C A    D O    D O G M A T I S M O  
( ME G A P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A trilha megapensênica do dogmatismo é o conjunto interdependente de 

megapensenes trivocabulares com unidade semântica própria, capaz de expressar o circuito, per-

curso ou caminho neuronal, sináptico e parassináptico da manifestação da consciência dogmática, 

afeita a verdades absolutas, incontestáveis e antipesquisísticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo trilha vem do idioma Latim, tribulare, “debulhar com trilho”. 

Surgiu no Século XV. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra pensamento provém do idioma 

Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. 

Surgiu no Século XIII. O termo sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através 

do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; 

conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; 

bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, 

derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no 

Século XVI. O termo dogma deriva do idioma Latim, dogma, “opinião; preceito; dogma”, e este 

do idioma Grego, dógma, “o que nos parece bom; opinião; decisão; decreto”. Apareceu no Século 

XVIII. O sufixo ismo procede igualmente do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou 

princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador 

de nome de ação de certos verbos. A palavra dogmatismo surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Trilha megapensênica dogmática. 2.  Roteiro megapensenográfico do 

caminho sináptico dogmático. 3.  Percurso grafopensênico antipesquisístico. 4.  Megassíntese re-

tromnemônica dogmática. 

Neologia. As 3 expressões compostas trilha megapensênica do dogmatismo, abordagem 

estrutural da trilha megapensênica do dogmatismo e abordagem funcional da trilha megapensê-

nica do dogmatismo são neologismos técnicos da Megapensenologia. 

Antonimologia: 1.  Trilha megapensênica da autolucidez. 2.  Roteiro megapensenográfi-

co do caminho sináptico autonômico. 3.  Percurso grafopensênico da autocientificidade. 4.  Me-

gassíntese retromnemônica intermissiva; autoparamegavinco intermissivo. 

Estrangeirismologia: a moda do grandstanding midiático; as fake news espalhadas pe-

los grupos de WhatsApp, sem verificação das fontes; a conscin perinde ac cadaver; a aceitação 

passiva do whole pack ideológico sem contestar as premissas; os clichés culturais; a lavagem 

cerebral dos coaches quânticos; a anathema sit latente; o raciocínio a priori; o mindset dos 

defensores dos políticos envolvidos com escandalos de corrupção; a jihad; a Banalität des Bösen. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

retrografopensênico. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Dog-

ma: repressão intelectual. Inexiste dogma evolutivo. Dogma: sofisma garantido. Dogmatismo 

significa impotência. Megapensene: curativo criativo. 

Coloquiologia: a postura de papagaio de pirata, repetindo os chavões do grupo. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Creio porque é absurdo (Tertuliano 

de Cartago, 160–220). Acredito que o branco que eu vejo é negro, se a hierarquia da igreja assim 

o tiver determinado (Inácio de Loyola, 1491–1556). 

Ortopensatologia: – “Megapensene. Não se engane: compor 1 megapensene trivoca-

bular, devido à síntese cognitiva que ele encerra, pode ser mais difícil do que redigir o texto pro-

lixo de 10 linhas sobre o assunto”. 
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Filosofia: a Holofilosofia Teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a trilha megapensênica do dogmatismo; o holopensene pessoal da Heurís-

tica grafopensênica; o holopensene pessoal subjugado; o holopensene pessoal subjugador; os fo-

bopensenes; a fobopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os inculcopensenes;  

a inculcopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os pedopensenes; a pedopensenida-

de; os ectopensenes; a ectopensenidade; os credopensenes; a credopensenidade; os bradipensenes; 

a bradipensenidade; os tautopensenes; a tautopensenidade; os repensenes; a repensenidade; os 

pseudopensenes; a pseudopensenidade; os mimopensenes; a mimopensenidade; os arrogopense-

nes; a arrogopensenidade; os betapensenes; a betapensenidade; os belicopensenes; a belicopense-

nidade; os grafopensenes; a grafopensenidade reciclogênica; os megapensenes; a megapensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes inortodoxos;. 

 

Fatologia: a listagem técnica de megapensenes trivocabulares expondo a trajetória do 

circuito neuronial anticientífico; a síntese gráfica do pensamento antípoda à relatividade de per-

cepções, interpretações e condutas; o caminho cognitivo da lavagem cerebral representado pelo 

conjunto de megapensenes; o procedimento mentalsomático para pesquisa das automimeses dog-

máticas; a interassistencialidade grupocármica por meio da imersão intelectiva quanto à mentali-

dade dogmática; o modelo mentalsomático expondo as raízes cognitivas do autoritarismo; o dog-

ma enquanto recurso do raciocínio subcerebral; as ideologias, institucionalizadas ou não, materia-

lizando os dogmas na Socin; a ressignificação das habilidades dos antigos bardos; a dispensa de 

ritos e liturgias pela tecnicidade mentalsomática; a elaboração de megapensenes evidenciando  

a reciclagem gráfica da escrita poética; a coesão intraconsciencial precedendo a coesão textual  

e grupal; o poder evolutivo da escrita; a autocrítica literária; a autolucidez; o autodiscernimento;  

o autempoderamento consciencial. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as mani-

pulações extrafísicas; o fato de a projeção lúcida ser considerada prática perigosa no Espiritismo; 

os parajulgamentos públicos da Baratrosfera; a interpretação dogmática de parafenômenos consti-

tuindo a hipótese do engano parapsíquico na origem das religiões; a visualização projetiva de tri-

lhas megapensênicas; a atuação dos amparadores extrafísicos na orientação de reciclagens críti-

cas; a escrita parapsíquica no autodesassédio mentalsomático; a formulação de megapensenes tri-

vocabulares enquanto recurso mnemônico para recuperação da matriz mental dogmática nos tra-

balhos extrafísicos após a dessoma; o parapsiquismo intelectual; os parafenômenos mentaissomá-

ticos descortinando a pararrealidade; as evocações de retrogrupos; a catálise da interassistência 

extrafísica a bolsões religiosos, místicos, monárquicos, militares, políticos, jurídicos e artísticos 

dogmáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo subcérebro dominante–intelecto dogmático; o sinergis-

mo opressor-oprimido; o sinergismo subjugação-arrogância; o sinergismo cérebro-paracérebro; 

o sinergismo medo da autorrefutação–medo de pensar. 

Principiologia: o princípio de falar sem fazer; o princípio da impecabilidade papal; os 

princípios jurídicos utilizados para fins egoicos; o princípio autoritário do centralismo democrá-

tico; o princípio da descrença (PD); os princípios da Ortopensenologia. 

Codigologia: os retrocódigos existenciais dogmáticos do intermissivista; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC) supostamente perfeito, mas sem teática. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do conhecimento; as teorias falsas; as teorias 

da conspiração; a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da neuroplasticidade. 
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Tecnologia: a técnica da elaboração de megapensenes trivocabulares; a técnica da te-

nepes; a técnica da escrita autodesassediadora; a técnica da autopesquisa antonímica; a técnica 

da expansão sinonímica; a técnica do entrelinhamento; a técnica do espantalho argumentativo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo. 

Efeitologia: os efeitos das crenças; o efeito manada; os efeitos interprisivos dos grupos 

dogmáticos; os efeitos antievolutivos dos autodogmas; os efeitos multidimensionais e evolutivos 

da ortografopensenidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reflexão quanto às retrossinapses dog-

máticas. 

Ciclologia: o ciclo pressuposto cristalizado–viés de confirmação; o ciclo percepção en-

viesada–subjetivação emocional–elaboração equivocada–intersubjetivação autoritária; o ciclo 

interação cognitiva–contaminação cognitiva–barganha cognitiva; o ciclo neuronial acionamento 

conjunto–estruturação conjunta. 

Enumerologia: os dogmas religiosos; os dogmas filosóficos; os dogmas políticos; os 

dogmas militares; os dogmas artísticos; os dogmas jurídicos; os dogmas científicos. A tibieza;  

a acomodação; a passividade; a vassalagem; a ilogicidade; a teimosia; a soberba. A legitimidade 

de dominar; o direito de perseguir; a liberdade de hostilizar; a prerrogativa de maltratar; a facul-

dade de violentar; o poder de aniquilar; a garantia de possuir. 

Binomiologia: o binômio Excepcionalismo–Teoterrorismo; o binômio dogma-sujeição; 

o binômio caça às bruxas–caça aos comunistas; o binômio Reforma–Contra-Reforma; o binômio 

Guerra Santa–Guerra ao Terror; o binômio Identitarismo-Stalinismo; o binômio ouvidos mou-

cos–fonemas surdos. 

Interaciologia: a interação livro sagrado–livro proibido; a interação conteúdo-forma 

aplicada à Interassistenciologia Grupocármica; a interação palavra-intraconsciencialidade. 

Crescendologia: o crescendo medo-violência; o crescendo poema–megapensene trivo-

cabular; o crescendo Catolicismo-Comunismo-Conscienciocentrismo; o crescendo retroego-neo-

ego. 

Trinomiologia: o trinômio Talebã–Estado Islâmico–Boko Haram; o trinômio formalis-

mo-ritualismo-perfeccionismo; o trinômio insegurança-autorrepressão-inautenticidade. 

Polinomiologia: a juventude irrefletida manifestando o polinômio inexperiência-incon-

formismo-arrogância-dogmatismo; os megapensenes autorredigidos podendo expor nuances do 

polinômio pseudossuperioridade moral–politicamente correto–patrulhamento ideológico–Tota-

litarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo rigidez cognitiva / flexibilidade cognitiva; o antago-

nismo técnica / dogma; o antagonismo autodogmatismo / autabsolutismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da racionalização de base emocional; o paradoxo do relati-

vismo absoluto do pós-Modernismo; o paradoxo forma mínima–conteúdo máximo; o paradoxo de 

o megapensene ser cosmoético mesmo evidenciando a patologia. 

Politicologia: a autocracia; a plutocracia; a mitocracia; a aristocracia; a democracia; a te-

ocracia do Vaticano e de Israel; a cognição dogmática sustentando a expansão política dos impé-

rios belicistas no Século XXI. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei da autoridade; a lei do mais forte; a lei de tali-

ão; a dogmática enquanto propriedade ínsita do Direito Positivo; a lei da atração dos afins. 

Fobiologia: a fatofobia; a neofobia; a atelofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pequeno poder; a síndrome da dominação; a síndrome 

do justiceiro. 

Mitologia: o mito de as estátuas gregas e romanas serem da cor branca sustentado por 

muitos intelectuais no Século XIX para não perderem o falso ideal apolínico da estética clássica. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a abstrusoteca; a mitoteca; a cognoteca; a neuroteca;  

a politicoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Megapensenologia; a Conscienciometrologia; a Comunicologia; 

a Holomnemossomatologia; a Retrocogniciologia; a Grupocarmologia; a Seriexologia; a Para-

direitologia; a Intermissiologia; a Autoparamegavincologia; a Ideologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a turma de magistrados; o coletivo do movimento estudantil; o grupo de 

trabalhadores rurais sem teto; a massa de manobra; a conscin antivacina; a conscin trancada;  

a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a consciex parapsicótica; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin cética- 

-otimista-cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o terraplanista; o negacionista histórico; o negacionista climático; o or-

todoxo; o sionista; o academicista; o cientista materialista; o marxista; o beato; o padre; o sacer-

dote; o santinho; o manipulador; o médium; o bardo; o poeta; o sofista; o advogado; o inter-

missivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o comunicólogo; o megapensenografologista; 

o sínteta; o agente retrocognitor; o maxidissidente ideológico; o escritor; o exemplarista; o evo-

cador interassistencial; o tertuliano; o verbetógrafo; o cientista de si mesmo; o holomemorialista. 

 

Femininologia: a terraplanista; a negacionista histórica; a negacionista climática; a orto-

doxa; a sionista; a academicista; a cientista materialista; a marxista; a beata; a madre; a sacerdoti-

sa; a santinha; a manipuladora; a médium; a poetisa; a sofista; a advogada; a intermissivista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a comunicóloga; a megapensenografologista; a sínteta;  

a agente retrocognitora; a maxidissidente ideológica; a escritora; a exemplarista; a evocadora in-

terassistencial; a tertuliana; a verbetógrafa; a cientista de si mesma; a holomemorialista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens 

sugestionabilis; o Homo sapiens temerarius; o Homo sapiens heteronomus; o Homo sapiens 

sanctificatus; o Homo sapiens petreus; o Homo sapiens apriorota; o Homo sapiens fallaciosus;  

o Homo sapiens inflexibilis; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens roboticus; o Homo sapiens 

megalomaniacus; o Homo sapiens militantis; o Homo sapiens hostilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem estrutural da trilha megapensênica do dogmatismo = aquela 

voltada para o estudo dos aspectos formais, estilísticos e metodológicos; abordagem funcional da 

trilha megapensênica do dogmatismo = aquela voltada para o estudo dos aspectos substanciais, 

conteudísticos e etológicos. 

 

Culturologia: a cultura conscienciográfica; a cultura da autolucidez consciencial. 

 

Complexidade. Na ótica da Conscienciologia, a autocognição é fruto de processo ul-

tracomplexo, derivando das múltiplas interações do microuniverso com as realidades interiores  

e exteriores à consciência, em diferentes veículos de manifestação, dimensões e existências, ao 

longo do périplo evolutivo. 

Sinapses. Pela Neurociência, diante de estímulos internos ou externos, os neurônios 

acionados em conjunto se estruturam conjuntamente, fixando caminhos ou trilhas sinápticas. 

Parassinapses. Analogamente, na Paracerebrologia, tais sinapses, quando recorrentes, 

tendem a fixar parassinapses e condicionar padrões de pensamento, sentimento e comportamento 

frente aos estímulos de mesma natureza. 

Megapensenes. Enquanto síntese gráfica capaz de condensar em poucas palavras grande 

campo de significados, o conjunto de minifrases trivocabulares pode ser forma gráfica para repre-

sentar padrões pensênicos arraigados e trilhas parassinápticas fixadas na manifestação conscien-

cial. 

Trilha. Eis, por exemplo, conjunto de 15 megapensenes, dispostos em ordem lógica, 

ilustrando possível trilha parassináptica do dogmatismo: 

01. Personalidade pusilânime: Antimaturologia. 
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02. Pensamento preguiçoso: Antiesforçologia. 

03. Paradigma peremptório: Antidescrenciologia. 

04. Prescrição proibitiva: Antiparadireitologia. 

05. Pacto passivo: Antiliberopensenologia. 

06. Parâmetro perfeito: Antirrealismologia. 

07. Premissa pétrea: Antirrefutaciologia. 

08. Percepção presumida: Antilucidologia. 

09. Prosa pseudorracional: Antilogicologia. 

10. Procedimento perro: Anticonfianciologia. 

11. Presença presa: Antiautenticologia. 

12. Posicionamento padrão: Anticriticologia. 

13. Predicado prepotente: Antiuniversalismologia. 

14. Propósito proselitista: Anticosmoeticologia. 

15. Prerrogativa persecutória: Antifraternologia. 

 

Confor. Pela Conformaticologia, todos os megapensenes trivocabulares da trilha do dog-

matismo possuem 3 itens fixos, dispostos logicamente: 

1.  Substantivo: primeiro item, expressando 1 atributo ou faculdade das consciências. 

2.  Adjetivo: segundo item, expressando 1 qualificativo nosográfico deste aspecto. 

3.  Antilogia: terceiro item, paradoxal, expressando a incoerência evolutiva por meio da 

quebra da coerência interna do pilar (logia). 

 

Autexegese. Para análise autoconscienciométrica antidogmática, é sugerido ler a trilha 

megapensênica do dogmatismo de modo autexegético, cotejando fatuísticas pessoais pretéritas 

com interpretações racionais presentes, a fim de identificar comportamentos e crenças ainda dis-

funcionais. 

Recin. Aos pesquisadores interessados na recin dos resquícios do autodogmatismo, há, 

no interior de cada megapensene compondo possível trilha parassináptica do dogmatismo, possi-

bilidade de abertura de nova trilha de reciclagem a partir de abordagem antonímica do qualificati-

vo nosológico e da antilogia. 

Terapeuticologia. Por exemplo, para reciclar o propósito proselitista (intencionalidade 

doutrinadora), é possível trilhar o caminho do estudo autocrítico do propósito esclarecedor ou do 

propósito assistencial, no âmbito da Autocosmoeticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a trilha megapensênica do dogmatismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

03.  Bardo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Categorização  de  megapensenes  trivocabulares:  Megapensenologia;  Neutro. 

06.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Inversão  ideológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Linguagem  dogmática:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

09.  Macarthismo:  Politicologia;  Nosográfico. 

10.  Megapensene  trivocabular:  Megapensenologia;  Neutro. 

11.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

12.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 
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13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sincronicidade  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Verpon  retrocognitiva:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DA  TRILHA  MEGAPENSÊNICA  DO  DOGMATIS-
MO  FAVORECE  A  FORMAÇÃO  DE  NEOTRILHA  SINÁPTICA  

ANTIDOGMÁTICA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  PREVENINDO   
A  REINCIDÊNCIA DE  RETROPOSTURAS  AUTOMIMÉTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a utilização técnica dos mega-

pensenes trivocabulares na autopesquisa conscienciológica? Qual item da trilha megapensênica 

do dogmatismo você ainda manifesta? 
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